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4 — JORNAL DA TARDE 

Sem crise à vista 
°volume de vendas no mês passado foi 

o Maior do mês de janeiro desde 1986, nas 
vésperas do anúncio do Plano Cruzado, 
soterrado algum tempo depois pela explo-
são ;do consumo associada ao congela-
mento de' preços que freava a produção, e 
pela manipulação eleitoral que levou os 
governantes de então a não fazer as refor-
mas necessárias. Também em janeiro a 
saída de capitais aplicados no mercado fi-
nanceiro brasileiro foi muito alta, de US$ 
1,9.19 bilhão, quase tanto quanto saiu em 
fevereiro de 1990, no final do governo 
Sarney, quando a inflação caminhava pa-
ra 85% ao mês. 

0s manuais de Economia ensinam que au-
mento de consumo que não seja acompanha-
do do aumento da oferta resulta em pressões 
insuportáveis sobre os preços. Sabe,Se tam-
bém que fuga maciça e continuada de Capi-
tais gera uma crise cambial que coloca em 
risco. qualquer programa de ajuste econômi-
co•por melhor que seja. Nada mais equivo-
cado; porém, do que supor que, neste )no-
mento,' o aumento do consumo e a saída, do 
capital especulativo são prenúncios de crise 
do.Elano Real. Embora os sinais presentes 
sejam fortes o: suficiente parà sugerir que o 
governo deve se mover para responder a eles 

como, aliás, está se movendo —, a situa-
ção atual não pode ser comparada com a de 
1986 - ou a de 1990. 

Se", ein 1986, a explosão do consumo tinha 
como - causas principais medidas .populistas 
do governo — como o aumento do salário 
nédio real por decreto e o rígido tabelamen-
to e/ou congelamento de preços —, que de-
sorganizaram a economia, razão pela qual 
essa exploSão não poderia ser atendida por 
um aumento racional da produção, desta vez 
a oferta vem crescendo na mesma velocidade 
quefa. 'demanda. 

O 'aumento- do, consumo :pbseryado .até 
agora é conseqüência do aumento da renda 
dpfiopulação produzido não,:por. rriedidas 
pbpulistas, mas pela queda brusca da infla 
dô. O crescimento das vendas deve-se so-
bt'êtudo à população de baixa renda, aquela 
qpé não tinha mecanismos para proteger-se 
4-S efeitos perniciosos da inflação e que, 
após a chegada do real, está podendo consu-
nli'r um pouco mais e melhorar sua qualidade 
dé:vida. 

:Isento de medidas populistas ou artifi-
ciais, o Plano Real conquistou a confiança 
não apenas da população de baixa renda, 
nas também do empresariado, que se pre-
p:á:rou da maneira mais saudável, do pon- 

.  

to de vista econômico, para atender ao es-
perado aumento do consumo. Passou a 
utilizar mais suas instalações, empregou 
mais trabalhadores, criou novos turnos de 
trabalho. A maior abertura do mércado 
brasileiro aos produtos importados con-
tribuiu também para aumentar a oferta, 
evitando uma crise de abastecimento. 

Por tudo isso, não houve pressão sobre os 
preços. Ao contrário, com a economia fün-
cionando normale livrentente,.e crescendo, a '- 
inflação continua em queda, como mostram 
os índices divulgados' -nos últimos dias. 

Quanto à saída do capitatextérno do País, 
deve-se observar que está havendo remessa 
de lucros e dividendos e pagamento de juros 
da dívida externa, além,da retirada das apli-
cações de estrangeiros no-mercado financei-
ro. "Isso não é objeto de preocupação" co-
mentou o ex-ministro da Fazenda Maílson 
da Nóbrega, em entrevista que concedeu on-
tem à Nova Eldorado AM. Registra-se, em 
toda a América Latina, uma expressiva saída !s 
de dinheiro especulativo estrangeiro,' cómo 
conseqüência da crise mexicana.. A essa crise 
somou-se, nos últimos dias, .a elevação dós 
juros nos Estados Unidos, que atraiu para lá 
muitas aplicaçõeS que, estavam nos chama-
dos mercados emergentes. No caso brasilei-
ro, em particular, a valorilação do real em 
relação ao dólar torna ainda menos interes-, 
santes as aplicações especulativas em nosso t 
país. Por tudo isso, tem toda razão o ex-mi-
nistro Maílson da Nóbrega quando diz que a 
saída de capitais registrada em janeiro "não é 
sinal: de deterioração das contas externas". 
Sobretudo porque os capitais que realmente 
interessam ao desenvolvimento econômico 
do País, que são os capitais de investimento 
reat, trazidos pôr dripresagjáin5taládás .a-qui-- 
ou que estão se instalando agora, e que gera- 

 empregos e produ4o novos, continuam 
chegando. 

— E, ademais, as-medidas -que o governo 
•tomptv.nas ,  últimas semanas; mostrando '  

que está atento às mudanças na conjuntu-
ra internacional, que eliminaram as restri-
ções 'impostas antes da crise mexicana ás 
operações cambiais dos exportadores, já 
estão produzindo efeitos. As exportações 
aumentaram substancialmente enquanto 
o ritmo das importações diminuiu, de for-
ma que as primeiras estatísticas colhidas 
após a divulgação das medidas já apon-
tam para um equilíbrio ou um pequeno su-
perávit da balança comercial. 

Nada sugere, portanto, que haja uma , 
crise à vista. 


